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Objetivos da Pesquisa:

1) Analisar o processo de periferização da cidade de Campina Grande;
2) Averiguar e identificar as áreas de favelas e ocupações irregulares na cidade de Campina Grande;
3) Verificar a atuação dos movimentos sociais urbanos no que diz respeito às lutas por moradia e a
sua atuação;
4) Identificar os tipos de habitações nas áreas encontradas;
5) Levantar as condições de moradia e de vida da população que habita os aglomerados pesquisados
(renda média familiar, grau de escolaridade, local de nascimento, procedência, local de trabalho,
etc.);
6) Colher informações sobre as áreas de favela identificadas: ano de ocupação, número de famílias,
número de habitações, ocorrência de remoções, urbanização, regularização fundiária.

Metodologia:

DÉCADA DE 1980

Figura 1 – Malha urbana da cidade de campina Grande com a localização das favelas na década
de 1980.
Fonte: SILVA, Iranise Alves da. A crise da moradia: a política habitacional para as classes de
baixa renda
de Campina Grande-PB. Rio de Janeiro: Agir; João Pessoa: UFPB, 1987. P. 64.

IDENTIFICAÇÃO DOS ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS E ZEIS - 2009

Mapa 1 - Elaborado por: Marcondes Marroquim – agosto 2009.
Fonte: Consultoria SINTAXE; SEPLAN/CG.

Em relação à metodologia utilizada, empregamos dois procedimentos básicos no exercício da
pesquisa científica: o levantamento bibliográfico e o trabalho de campo. Os dois
procedimentos metodológicos foram realizados intercaladamente durante o período da
pesquisa (2008-2010). As leituras do material bibliográfico, assim como as atividades de
campo, foram muito importantes para a compreensão do fenômeno da favelização no Brasil,
como também em Campina Grande. A partir dessas leituras, averiguamos como se deu a
produção do espaço urbano em diferentes períodos da história, destacando o papel do Estado
na vinculação com as classes dominantes e a conseqüente segregação e a exclusão social da
população pobre. Nos trabalhos de campo foram executados levantamentos de dados

primários e de dados secundários, bem como, fizemos uso de técnicas como: o registro
fotográfico, a entrevista e a aplicação de questionários. É importante frisar que utilizamos
dados obtidos de diferentes fontes, como o IBGE, o Observatório das Metrópoles e a
Secretaria de Planejamento de Campina Grande. Também foi utilizada a pesquisa em artigos

de jornais, que foram levantados pelos integrantes da equipe ReCiMe (Rede de
Pesquisadores sobre Cidades Médias) no Jornal da Paraíba no arquivo em Campina Grande.

Resultados:
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% De domicílios 

em assentamentos 

precários

% De pessoas 

em 

assentamentos 

precários

6.463 5.781 12.244 51.010 86.637 14,13 15,01

Tabela 2 – Dados sobre os assentamentos precários na área urbana de Campina Grande, 2000.

Fonte: Adaptada a partir de tabela do pelo Censo Demográfico IBGE (2000). CEM/CEBRAP (2007) com dados fornecidos

Nº. de 

Favelas

Área 

(ha.)

População Nº. de famílias Nº. de habitações População 

Economicamente Ativa

17 80,7 31.594 6.415 6.415 16.378

Tabela 1 - Dados referentes às favelas de Campina Grande em 1983.

Fonte: COPLAN (1983) apud MELO (1985).
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FIGURA 2 - EXPANSÃO URBANA DE CAMPINA GRANDE.
Fonte: SEPLAN, 2009.

Ano População 

urbana

População 

rural

Taxa de 

crescimento 

anual (%)

Total da 

População 

Residente 

1970 167.335 27.968 - 195.303

1980 228.182 19.645 2,41 247.827

1991 307.468 18.839 2,53 326.307

1996 326.016 18.714 1,10 344.730

2000 337.484 17.847 0,76 355.331

2007 - - 0,62 371.060

Tabela 3 - Evolução da população de Campina Grande 1970 - 2007

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 1970,1980, 1991 e 2000. Contagem 1996.

Fonte: Pesquisa Direta, 2010.
Foto: Sonale Vasconcelos de Souza, 2010.
Favela do Araxá é considerada uma das
áreas mais precárias de Campina Grande,
localizada numa área periférica e pobre,
muito distante do Centro da cidade.
Atualmente, o Governo Municipal em
parceria com o Governo Federal está
construindo um conjunto habitacional ao
lado da área, para que as pessoas sejam
relocadas.

Fonte: Pesquisa Direta, 2010.
Foto: Sonale Vasconcelos de Souza,
2010.
A favela do Tambor foi ocupada
no final da década de 1980 e início
da década de 1990, numa área
pública, alagada, imprópria para
moradia, localizada ao lado da
linha férrea no bairro Catolé. Em
2000, durante o Governo
Municipal de Cássio Cunha Lima,
essa ocupação passou por uma
urbanização realizada com
recursos do Programa Habitar-
Brasil, em que as famílias que
ocupavam áreas de risco foram
remanejadas para conjuntos
habitacionais, bem como foram
construídas ou reformadas 91
moradias, além da implementação
da infra-estrutura básica, como a
rede de esgoto e o calçamento.

Fonte: Pesquisa Direta, 2009. Foto: Sonale Vasconcelos de Souza, 2009.
O Pedregal é um bairro de Campina Grande, localizado próximo à área
central, mais precisamente a 3 km do Centro. Muito embora esteja
delimitado pela Prefeitura Municipal como um bairro, o mesmo é
considerado pelo IBGE e pela SEPLAN/CG enquanto um aglomerado
subnormal. É uma das favelas mais antigas da cidade, e o início de sua
ocupação se deu no final da década de 1970.

Fonte: Trabalho de campo realizado em 19/08/08.
Foto: Yure Lima, 2008.
Ocupação irregular localizada no bairro Santa Rosa (zona oeste),
mais precisamente em um terreno público, nas adjacências do
ginásio de esportes Meninão onde deveriam ter sido construídas
infra-estruturas para a prática de esportes. Neste aglomerado não
há nenhuma infra-estrutura ou equipamento urbano: não tem água
encanada e nem banheiros. A energia elétrica é puxada por
gambiarras dos postes nas proximidades. A maioria dos
moradores sobrevive com o pouco que consegue a partir da
reciclagem. A renda média das famílias varia muito, mas não
chega a nem 1 salário mínimo.

Fonte: Pesquisa Direta, 2009.
Foto: Karlla Raquel da Silva, 2009.
Vista parcial do Loteamento Jardim Europa, na Zona Leste de
Campina Grande, considerado uma favela tanto pelo IBGE como pela
SEPLAN/CG. A ocupação deste aglomerado ocorreu a partir do
loteamento clandestino da área.


